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"'OS A TISTAS INDEPENDENTES E A FORMACIO DO

SETORi LATISTA NACIONAL ".

Arescentando-se às preocupações essencialmente religiosas ,

fatoreconomiicos e geograficos foram dCcisivos para a elei

ção da Fahia coao lu-ar estratc,ico par,, u eni.lecironto

da denoi na yo E-Laista no Birasil. En outubro dC 1882 organi-

sou-se em Sa.3lvador a primeira Igreja Batista Erasileira cons

titj.da de 5 membros: uatro missionarios norte-americanos'

e um ex-padre brasileiro..

Organizada a Primeira Igreja Baiista, os missionários de ime

diato dispuseram-se a propagar suas doutrinas.

InDde-se caracterizar o crescimento da denominação apos qua-

se 30 anos de trabalho, como lento e descompassado.En 1909 aý

popu-lação Batista na Bahia compunha-se de 1.729 membros dis-

tribuidos cm 30 igrejas. As dificuldades para a expansão do

grupo , decorriam nao s' de quest3es internas inerentes à

propria estrutura denominacional , mas tambem de barreiras ,

originarias do cenario religioso local.Dentro do contexto

baiano do período, converter-se à denominação Batista,signifi

cava aceitar um sistema religioso, estranho e sobretudo im -

rlicava numa mudança profunda de doutrinas e valores que se

caracterisavam na adoção de novas categorias de comportamcn-

A denominação Fatista estabeleceu-se no Brasil e na Bahia

particularente , so-b a responsabilidade da Juntc Co 15isvoes

Etranreirav d(a C.nvenção do Sul dos E.U.A. sediada em Rich-

monda na Vigiin

cx trabalhos es taivam nas mãos dos mission ?rien nr te-mi
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como os lideres naturais.Detentores dos "mistérios" da nova- -

religiãío ,eerciam a autoridade legitimada por quem detêm o

conhecimento .Em outras palavras, trata-se da "monopolizaçao

da gestão dos bens de salvação por um corpo de especialistas

religiosos". (1)

Os missionários norte-americanos eram funcionários da Junta *

de Richmond e as igrejas, no período, recebiam constantemente

auxilio financeiro para realizações especiais e atividades ro

tineiras .Essa dependência financeira da junta norte-america-

na foi um dos problemas mais sérios de denominação Batista no

Brasil, alom de ter sido provocadora de atritos e desavenças

entre missionários e nacionais ao longo do perodo estudado e

que culminaria com o apa-recimento de vJrios r irontos anti -

missionarios e divisoes não só na denmin.açao ritist nas

tæmbra c:r. outros grupos .

Ba1ia ., C-arcia e da !issão Batista iuepeinte .na tareia

de estabsleIer os reais motivos que provocaram a dissidência,

uma serie de fatores se impem.'Innto de ordem interna,gerados

no interior da própria, denominação, como os de ordem externa,

oriundos de uma conjuntura historica especifica e propicia.

Sem querer cair em interpretaçoes unilaterais, e simplistas, co

mo a de que os missionários eram pontas* de lançw do imperial -

lismo norte-americano, porém querendo evitar uma aproximação'

ingenua aos fatos ,pode-se afirmar que as LIissões Protestan-

tes instalados no Brasil apartir da segunda metade do século'

XIX, fazem parte de um movimento maior de expansão norte-ame-

ricana no Brasil.Os missionários que veem pregar o evangelho'

cos brasileiros , são homens do seu tempo tempo de expan -

s~o capitalista dos E.U.A. e se instalaram no território

nacional apartir desse quadro. Ou melhor, alguns missionários

a excmplo de um casal de pioneiros batistas ,aportaram no..

Bsi o mo navio que fazia o rentável comércio de café e

o produtos idustrialzados no porto do Rio do Janeiro, no

rsvio car .iro Yamouyden "da companhia da familia Levering ,
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nobre fanilia batista que negociava coa cafe iu n rai,'l.

A crescente influência ecorHâmica dos E.oU . no Brnl ;erou

uma £ituaão dce deperdência que fzse m i: .c

tural. ,oca sionando paral elamentc tne de :iI

tica bastante* acentuada das novas igrejes br loiras em re

lação as igrejas -mães instaladas em solo norte-americano..

Os missionários, na tarefa de evangelização,não souberam .0

distinguir a mensagem universal do cristianismo da roupagem

cultural norte-americana, dos seus valores e até da posição

de classe que ocupavam na estrutura social de origem:Um ti

po de cristianismo pejado do "Americam Way of Life" difun -

diu-se de forma bastante negativa nas áreas consideradas co

mo "campo missionário".

Paralelo ao aspecto financeiro, a dependência eclesiásticaw

do Protestantismo brasileiro, expressa-se na liturgia. o...

culto adoraçãio do fiel a divindade que deveria ser

a expressão mais profunda do homem enquanto indivlduo,inse-

rido numa sociedade e cultura definidas, e feito utilizando-

se de instrumentos e conteúdos completamente alheios à sua

realidade, sem nenhuma vinculação ao seu aqui e agora con-

creto e existencial. O culto das igrejas de orige, missiona

ria o uma mera repetição das igrejas-maes americanas que fi

nanciaram a evangelização.

A relação de dependência econômica do Brasil aos E.U.A.,foi

um fato perceptível por alguns setores Batistas, a saber Õ
que deu origem a Missão Batista Independente e juntamente

com outros fatores, concorreu de forma significativa para o

surgimento dos independentes.

" Tbdos'vos senhores tendes ouvido

falar nos movimentos e nos meios

empregados entre nós para nacio-

nalizar a língua que falamos ,as

sciencias que professamos ,as in

dustrias e o comércio e tudo o

mais, que do exterior nos vem ou

e monopolizado pe'o exterior as-



mentos nacionalistas no Brasil, apartir da República Velha<

Infelizmente a qucstao ainda não foi estudada em toda a sua

profundidade ,permitindo assim uma aproximação mais rigorosa;-

ao quadro conjuntural , especialmente no que se refere à Ba -

hi a.

Com base na documentação trabalhada ,pode-se afirmar que o,.

grupo dissidente , davido a uma relação mais estreita,de con-

tatos constantes com estrangeirose submetidos à uma forte '

pressão etnocêntrica por parte dos missionários americanos

tenha desenvolvido empiricamente , ,atitudes nitidamente na

cionalistas. (6)

En 1918, O Libertador periódico independente __publicou

os objetivos do grupo autonomista com "tintas1", tã!o patrio-

ticas, que seria imposs{vel não admitir uma -certa tendência

nacionalista nas origens da independência : "A Missão Batis

ta Independente pretende viver as suas custas, agir no traba

lho de Jesus com suas proprias energias, aclimatar o evange

lho nacionalizando esta religião santa, poderosa que no con-

ceito errado de muita gente boa e uma religiao in.gleza,alle-

ma ou americana..." .M

A liderança forte e autoritária dos missionários norte-ameri

canos já foi citada como um fator gerador de descontentamen-

tos e tensies entre os Batistas baianos e brasileiros ,em ge

ral . Esta forma monol{tica de enfeixamento do poder decisó

rio nas mãos dos missionários estrangeiros ,é um dado signi

ficativo para a compreensão da ruptura.

Desde 1905, por ocasío das querelas que resuLtou na divisao

da Primeira Igreja Batista na Bahia, que o "pastorado estran

geiro era visto como probleiático. INas as a essões pre-

para a fundação da Igrejia do U-arc? (3 d7Ssã

vel , lve auý aaor

Te= risto cu os tastore. e e t

nc ionai são preteridos no ptito pe-

los estrangeiros, e este estado de coi -

sas , agravou-se agora , pela manutenção
.e um estran na denominaçao Baptista 1
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sim nã.o e demais que pensemos e

nos esforcemos sinceramente por

um trabalho evangélico nacional

no qual o elemento ind{genaseja_
o . , (3)unico preponderante.

Por outro l<ado ,ao mesmo tempo eia que percebia esta situação

de dependência econômica e eclesiástica, o grupo independen-

te considerava-se responsável por apagar uma certa imagem de

estran.gerismo e de exploração entre os evangélicos, denunacia-

da pela opinião publica.

Outro aspecto importante para a eclosao do cisma , foi o et-

nocLntrismo d'os missionarios estrangeiros que tratavam os

pastores brasilÈiros , como " nativos " um ministério de ca-

tegoria inferior, julgados como menos capazes para exercer'

as funções do pastorado.Dn palavras de um missionario estran

geiro, o maior empecilho para o crescimento denominacional '

era a falta de obreiros nativos competentes e de auxilia -

res treinados , pois não havia nenhum em todo o Estado"

Tal afimação torna-se bastante frágil não resistindo a uma

analisc mais acurada da documentação da época, onde observa-

se que os esforços dos pastores e evangelistas baianos foram

decisivos para a expansão do trabalho Bý.tista. Mensalmente '

evangelistas "licenciados" pela igreja, davam reLatorios do

suas atividades de propaganda.

É importante ressaltar o pragmatismo d.os mis- s ri2s,imbui-

dos de uma rigida. etica protestante, Jtar O a cultura

trasieira cono Lonte é e p cado e res:r cat 1i ~o e ge

a2 C-ft~ l..-. pel.o nV 've.c v2.i.. nc c v Gr

liai ',:erda cul tur e o maLs cristali:: eri sa. Pr~e -

tc ne o:::icate divulgavam a superioridade de suas institui. -

s Dticas; e ecoômicas, cormo resultanLe da influência '

do Protestantismo.

A historiografia oficial tem assinalado a existância de movi



no nosso meio...com manifesto

desprezo ao nosso Pacto lan -

çando por esse modo desarmo -

nia no seio da Egreja,por cu-

jo motivo os irmãos ali pre -

sentes ,deliberaram organiza-

rem-se em Egreja onde os naci

onaes sejam dirigentes.1 (8)

O movimento dissidente do qual originou-se a Missao Batista

Independente , foi explicitamente resultante dentro outros'

fatores, da contestaçãío ao poder exercido de forma arbitra-

ria e etnocêntrica pelos missionarios.

Nýa documentaçE trabalhada, a critica à introdução na "Egreja

de costumes hereticod e de dominio" aparece de forma con

tundente justificando a ruptura.

Ao lado da autonomia administrativa, a autonomia financeira

se constituiu em um dos aspectos da maior importancia para '

os independentes, defendia a busca de recursos entre os pro-

prios brasileiros, levantando os meios necessarios para asse

gurar um trabalho evanglico puramente nacional, "sem outra '

tutela senã.o de Oristo".

Seguindo o, exemplo de pastores Presbiterianos que por razões

semelhantes, em 1903 fundaram a Igreja Presbiteriana Indepen

dente do Brasil, o grupo dissidente en:,tre os Ea-itistas baia -

not .>rganizou a Igreja Batis:ta do Gazei. (193 u r apos

a isso Batista Indepcerete, emncipali - dj u d

nist::ativa e financeira d-. Junt, de El )n:m ie:: a

rice none> ~-amei canos.,

Tec rineuidentu eomi e of. al t s,. A ag:c.:

da Diominação fez-se de fcrma baetsate agrc v As demaiu

icrejas Batiotas recusavam-se a aceitar a sua legitimidade ,

não permitindo a transferêCncia de seus membros para as comu-

nidades independentes , além de identificarem o surgimento,

do grupo com o aparecimento daAnti-Cristo. Se o dualismo Ba

tista identificava o movimento independente com o "Anti-Cris

to ", esta implicito que o grupo fiel aos missionarios estran
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geiros , auto-identii'icava-se com o "Cristo" atacado pelas '

forças satânicas da aposição. Um =mecanismo de manipulação do

poder muito tipico da política eclesiástica:

A Junta de Richmond financiadora das atividades batist.s '

no Brasil reagiu de forma semelhante, lamentando-se as

discordias e as inguietações surgidas entre os "nativos",pro-

vocadoras de divisões. Um representante do comité norte-ameri

ca no que visitou a Bahia em 1910, referia-se as "theorias

subversivas" como algo perigoso para a vida do"campo baptista

baiano".

De uma fcrma geral po:de-se afimar que o rela s ,t entre

tc-&.me]ranos e os indenpendúenteL & u :.

Quest.o 2ndical (3928), cuan&o o giopc r.j.ica p..ox:~imou-

se tenZdo uma aliança

A IELdx.o le tiwta Indirp,.cute, turgi. et : s oe bj e-

tivos : coordenar as atividades de expansão do evangelho na

Bahia e no Brasil e- formar um soetár '[ntista nacional. Enquanto

orgão administrativo séria uma forma de garantir a sobrevivên

cia do grupo independente , desligado da Junta de Richmond,.BE

outras palavras não so induzir pessoas ao evangelho, mas indu

zi-las confome a perspectiva Batista e Independente.

Quanto à formação do setor Batista nacionala análise exige '

algumas considerações. Os independentes tinham plena consciên

cia da critica que alguns setores da sociedade faziam ao es -

trangerismo do Protestantismo brasileiro, bem como dos inte -

resses econômicos paralelos aos interesses evangel{sticos que

animavam as missoes estrangeiras e seus países de origem.

Autonoma do ponto de vista financeiro e administrativo , conhe

cedora dos "vicios" e tensoes ocasionados pela liderança es-

tranceira , a comunidade indepenidente lançou-se à tarefa de •

"nacionalizar o evangelho"como razão de ser de sua exiutEncia.

"Vizanão o supremo ideal de conseguir a nacionalização do tra

balho baptista no Brasil".

lusas qutoes se colocam até que ponto o grupo independen-

te percebeu a desvinculação cultural e o fato dos missionários
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serem estrangeiros como obstáculos à uma evangelização sa -

tisfatoria? En que medida as tendências nacionalistas do '

grupo influenciaram o projeto missionário?

Os independentes não chegaram a formular nenhuma reflexão

teologica de foima sistematica, entretanto pode-se afiimar

que ao nivel. empirico, da experiência do dia-a -dia com os

missionarios estirageiros completamente alheios aos proble-

mas da sociedade local, tenha contribuído para o surgimento>

de uma nova proposta onde "aclimatar o evangelho" em pa

lavras do próprio grupo pode ser entendida como uma ten-

tativa de resgatar a universalidade do cristianismo "onde '

não lia judeu nem grego; bárbaro ou cita; macho ou fêmea,to-

dos são um,1"que havia sido abandonada pelos missionários 1

quando se propunham não so a- evangelizar, mas também trans-

mitir o "Lmericam Way of Life", como um pretenso estilo de

vida cristão..

Frequentemente justificavaxse a fundação da Missão Indepen-

dente, porque os missionários sendo estrangeiros, eram desti

tuídos da "vibração patriotica, sem o enthusiasmo naciona -

lista", Era necessário que o povo brasileiro recebesse o

evangelho pelas mãos dos brasileiros. A nacionalização es -

tendia-se ainda a formação de um ministério nacionalalém

da autonomia financeira e administrativa.

Não foi sem sacrificio que o ideal de independência tornou-

se realidade cotidiana. Na documentação trabalhada, dados

qualitativos comprovam as dificuldades para a manutenção dos

tribalhos .A exemplo de um diretor de cultos, que "alem de

pregar o evangelho tinha de achar tempo para trabalhar na-

roça e ganhar o seu pão de cada dia". P>de-se afirmar que 1

da pobreza e da fidelidade dos seus fiéis a Lýissão sobrevi

veu e retirou o seu sustento.

Brtindo .e Salvador, sede da instituição ou tratalhos inde

pendertes espalhsm-se pelo Estado da Bahia , observando-se

ft a i2rí crescia«:, i:e a ec~ e , A en 1: :

macr facilikañe de acess> e pelai y rE; .z» . K a ?3 a 5-

.LeC. O evgCLicts res~(iite. OCh-er'Vse .. 1,s cumI nZer
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concentração nas regiões de Valença , Litorânea do Extremo'

Sul, Feira de Santana, Planalto de Conquista, Alagoinhas, Cha

pada Diamantina e Serra Geral da Bahia.

Foi um crescimento lento, não co decorrente das exigencias

eticas do grupo , mas tambem da exiguidade do espaço reser

vado aos credos não Católicos , onde os Batistas da Conven-

ção tiveram que garantir o seu lugar e os Independentes sur

giram como uma especie de concorrente, vendendo o mesmo pro

duto num mercado extremamente restrito. En 1930, a; Missão '

Independente contava com 27 igrejas,12 congregações e 48..

pontos de pregação.

Que setores da sociedade foram atraidos pela mensagem veicu

la da pelo grupo? Que tipo de populaçao compunha a comunida

de?

o nucleo inicial da comunidade em questão, era- formado por

membros de categorias pro1fssiorais considerados como de '

classe baixa, na estratificaçã.o social baiana. Os homens

exercia2 profissões de baix-:a renda, como sapaLeiro, pedreiro

mrerccneiro, pintor do paredc, enLa1hado :r, vndor ambulan-

te e crroceim~, e::Jquto,itc as :LuÂl'res u ein acs

ou LL.im profissões Tin ada \ ti ~.ed r.ni

ccm~o cotureira, por exem,iplo.

Ao lcn5o do uniaiverso conolgico trabalhado ' 1 o-1967

a a'c'cutação apreser.ta cLdos qualitAivos tactante signi-

ficati.vos para a analise da questão. Diante das dificulda -

des financeiras vividas pelo grupo, sçe auto definem como /
igrejas de pobres que mal ganhavam para o necessário.. Duran

te as comemoraçoes do 82 aniversario da LMissão, desgas.

como "simples homem do povo, esses umildes operários, esses'

pobras caixeiros que permaneciam firmes ".(íl)

É importante ressaltar que esta condição social de operári-

os foi justificada e legitimada pelo grupo considerando a

importancia do operariado e argumentos biblicos;

".*. . O operario! Benditos. os. operários orgãos

do progresso, da grabdeza , da prosperi

dade de um povo,
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..,0 operario está muito bem no Evangel.ho.

o Eirangelho está muito bem com o opeIrá-

rio. Louvado seja :Deuas-.

($risto foi operari(o,1"

}itridre ue L suaoapmyttrer

s _o u iims e afinar que cdet rC. aI( t LmIr

a Batistu o a que mais apela as classe; baixa. No Ce

nãío tem nada a perder deixando - CatoicOismo qu sýe constitu

rao cu mercadc seguro para m;nsagem Bstista.

A estrutura congregacional da comunidade teoricaimente acessi-

vel a qualquer fiel, a respeitabilidade ,os diversos expedien

tes, de assistência mutua, alem da promessa de um paraiso e-

temo, exerceram uma atraçã.o bastante consiCiervel ôtbre ho -

mens e mulheres alijados das esferas do poder,a procura da so

brevivência o de um lugar ao sol..

Que poderia ser mais atraente a operários que "mal ganhavam '

para as necessidades inadiáveis'que "mal ganhavam o neaessa -

rio ," do que fazer parte de um grupo religioso que seguia a,

Jesus Cristo, ele mesmo um operário que iniciou o cristianis-

Lo tendo como au=liares , discipulos operarios?

Na verdade mais efetiva do que esta resposta religiosa seria

a politização dessas camadas populares, a luta por mudanças '

estruturais . Porém,numa sociedade elitista civada de contra-

diçoes, injustiças e de liberdades pol{ticas limitadas, os

grupos religiosos minoritários do tipo "seita"cor.stituem-se 1

uI canal bastante vrivel de "protesto contra a angustia: real"

, portanto atrativços apesar das suas exigincias eticas.

Quanto a etica social articulada,algumas consideraçoes quanto

as origcrns do grupo independente devem ser feitas.robres e mar

ginalizd&os da estrutura de poder da sociedade globalalijados

de rticipação efetiva na denominaçao Batista,omó-meñ.os cul

tos e incapazes, a contestaçao à liderança estrangeira e a '

tentativa de estabelecer um setor Batista nacional, podem mui

to bem ser entendidos como um protesto religioso à uma situa-

ção de depcndência politico-econômico socIal o eclesiastica.

Organizados oficialmente,um primeiro tipo de resposta dos Ba-
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tistas Independentes frente aos problemas sociais e politi -

cos , relaciona-se com a formulaçã.o tradicional do Protestan

tismo brasileiro. As tensões sociais decorrentes da misérial

da pobreza, o analfabetismo e' a corrupçãío eram vistos ,como'

problemas morais que tinham. a sua raiz na natureza pecaminosa

do homem. Pbrtanto, uma form.- de resolvê-los era converter

os brasileiros, o evangelho era a soluçãío para~ todos os pro-

blemas sociais que assolavam-o Brasil.

Seguindo a tradição pietista, as reformas sociais se faziam

a traves da regeneraçãio dos indivítduos . A leitura e a pra-

tica dos ensinos bíblicos eram aconselhados como medida pro

filatica e saneadora dos males sociais..Baseados nesta pers-

pectiva individualista a comunidade em quest7.o, tentou re -

r.o1v-r ou amenizar os problemas que a pfligCiam. Contra o a-

nalfabetisr:o criou-se uma escola primaria.Para solucionar a-

questa do desamparo das viuvas organizou-se um abrigo para

as viuvas da igreja. Na tentativa de minorar a dificil situ

ação financeira que viviam, fundou-se uma sociedade benefi-

cente de ajuda mtua, que auxiliava os "irmaos mais pobres

e os doentes"1.(14)
Outro tipo de posicionamento, em parte divergente da atitu_

de toimada pelas outras igrejas Batistas, foi a critica con-

ttuidente em determinados momentos às quest3es sociais e po-

l{tica2 brasileiras, vistas tambem como consequência da es-

trutura c dos maus governos.

Escrevendo sôbre as condições do sertanejo que tinha no "ma

ta-bicho" aguardente de cana o unico consolo para a

sua situação de miséria, um articulista de O Libertador as-

s e expressa:

E o mais triste e impressionante

o estado de miséria e a condição

physica e me.ntal da maioria. des-

sa gente....

De quem é a culpa? Não é do po -

bre paria sertanejo, e squecido 1

dos governos abandonado à sua ...
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sorte, sem estradassem instruçã.o,

sem assistência de éspecie alguma,

lembrado tão somente para ser en-

charcado de impostos e figurar ...

fraudulentamente em listas eleito-

raes

A situação econômica caracterizada essencialmente pela depen-

dência externa, era alvo constante das críticas.En 1923,quan-

do das comemorações do centenário da independência politica

da Bahia, a validade das solenidades comemorativas e o pro -

prio ato do grito do Ipiranga, foram postos em duvidacomo na

da mais que um eufemismo."Não será uma mentira convencional 1

estarmos blazonando independênciaquando de todos os lados e

bandas surge claramente a situação de nossa terra?... são ter

riveis algemas que prendem os braços do nosso paiz e o torna'

verdadeiramente escravizado".

Na ambiência da instabilidade politica e de crise econômico -

social que sucedeu a eclosão do movimento militar de 1964, a

liderança da comunidade se pronunciou contra as injustiças '

que grassavam no pais, a exploração do pobre, cada vez mais

pobre pelos patroes e ricos milionários, cada vez mais ricos

e podeosos(16)

A prxis, no entanto, foi radicalmente isaro .. , 0i p

dentes , enquanto comunidade organizada, não se envolvera:

com os p:ícblemas so ciais circunante. A pratii pt -ita e

viv.LLa pela commedd C±ca1ncrevia-ce :os 5 u1. "espiitu

Ii; açao pelos p le dra-o p , iU Lu ;a

L-- poder divino contra os injustos que prestariam contas a-...

neu- n. ete2niliade. Além de votar, é claroquando lhe foi per

mitido pelo sistema vigonte.

Por que uma comunidade de composiçao social identificada com,

as classes baixas, que tem plena consciência de sua situação'

de operarios, em determinados momentos, critica a sociedade ,

as injustiças e a corrupção politica, porz: ao nivel pratico'

nega completamente as suas. reflexýes teóricas ?Por que a mes-



ma igreja que alimentou ao nível idelógico-religioso as

inquietações políticas de um homem que participou das gre

vos operárias de 1919,puniu sua militância política?

A Missão Batista Independente não conseguiu ultrapassar ;:.

visão de mundo pietista, difundida pelos misionários. Con-

tinue do ponto de vista doutrinLrio, tão batista quanto 02

que pertenciam à Convcnção Batista Baiana.0 pietismao domi.-

nante no seio da denominnação impedia o surgicni c de uma '

pastoral politico-social, desde quando at poLL e .co

sideraita como atividade essenei.imente mund .

B>r outro lado o fato l ser L1 comidade mij r

d:o-x d e, impunbn-lhe certas rc. ;t ir.c1 0t : ala

pelo om nco cristão não Só cm poI0a aoz, [ i J O-

rém essencialmente diante da DDnvenção Batista Baiana.Uma'

das razoes apontadas para a eliminação do homem que parti-

cipou da greve, foi o fato deliesabonar o crente".

Um outro dado a ser considerado é que a igreja temia a po-

litização dos seus membros; a comunidade sempre lutou pelo

monopólio da atenção e da participação de seus fiéis.Na de

cada de 20, um ex-socialista apresentou-se à assembléia pa

ra. ser batizado. As quest3es que lhe foram feitas não se e

referiam aos postulados ideológicos do socialismo que en -

travam em choque com as concepções doutrinárias da comuni-

dade, mas com a atenção, dedicaçao e militancia no antigo'

grupo politico.

E valido ressaltar ainda, que a estrutura política vigente

na Bahia e no Brasil não permitia a um grupo minoritário

sem expressão, constituido de pessoasde baixa renda,qual -

quer participação ou influencia. As camadas pnopulares esta

vam excluidas da vida politico-parti daria, o unico papel e

cue c lhe g:itia era o de ingrossar o eleitorado dos ca

ceiueZ políticos.

Eibora te±ra feito ensaios teóricos significativos ,em par-

te ,decorrcnte da sua composiçao social e de sua liderança

nacional, a 'issao Batista Independente, teve uma pratic.a'

política oL.issa, continuou a pregar uma mensagem para a '



salva çãio das almas, ao invés do evangelho na sua dimensao

total, como proposta de vida para os homens.,

A guisa de conclusão,pode-se afimar que entre os movimen-

tos anti-missionarios questionadores da liderança e do fi-

na nciamento estrangeirosocorridos na- denominaçao Batist!

a rissão Batista Independente foi o uinico que sobreviveu e

cresceu por ter tido uma resposta e estratégia de autono -

mia e fomação do setor Batista nacionalcoerentes.os ou -

tros movimentos esvaziaram-se em suas proprias côntradi -

ç3es.

Salvador,25 de Agosto de 1984

PROFA. ELIZETE DA SII)VA



salva ção das almas, ao invés do evangelho na sua dimensão

total, como proposta de vida para os homens..

A guisa de conclusão,pode-se afirmar que entre os movimen-

tos anti-missionarios questionadores da liderança e do fi-

na nciiaimento estrangeiros,ocorridos na denominaçao Batista

a Missão Batista Independente foi o unico que sobreviveu e

cresceu por ter tido uma resposta e estratégia de autono -

mia e fomação do setor Batista nacionaleoerentes.Os ou -

tros movimentos esvaziaram-se em suas proprias còntradi -

ções.

Salvador,25 de Acosto de 1984

PROFAO ELIZETE DA SIJVA
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